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MODELAÇÃO MATEMÁTICA DA QUALIDADE DA ÁGUA

NO ESTUÁRIO DO TEJO

RESUMO

O presente trabalho centra-se na importância que um programa de monitorização possui, face à sucessiva e crescente degradação ambiental que se tem feito sentir ao longo dos tempos. O estudo é aplicado a uma situação concreta em que se procurou avaliar o comportamento dos vários parâmetros de qualidade da água: salinidade, sólidos em suspensão, oxigénio dissolvido, fitoplâncton e os principais nutrientes, nitrato, nitrito, amónia fosfato e silicato. 
Os dados de campo referem-se ao estuário do rio Tejo, resultantes das campanhas de amostragem, realizadas no período de 1994 a 1998, pelo Instituto Hidrográfico. Da análise concluiu-se uma significativa variabilidade sazonal e inter-anual dos parâmetros.
Como suporte à análise e interpretação das séries temporais e espaciais dos dados de campo, foi utilizado o sistema de modelos MOHID2000, através do qual se simulou a evolução temporal, ao longo de um ano, dos parâmetros de qualidade da água, referidos. Verificou-se no geral, uma concordância satisfatória entre as observações e resultados do modelo e mostram que: (i) A actividade biológica é largamente controlada pelos fenómenos físicos (intensidade luminosa); (ii) As descargas do rio são as principais fontes de amónia e nitrato; (iii) A contribuição agrícola tem um papel relevante no balanço dos nutrientes, face ás descargas de águas residuais.
Palavras Chave: Monitorização; modelação matemática; qualidade da água; estuário do Tejo; ciclo do azoto; fitoplâncton.

WATER QUALITY MATHEMATICAL MODELLING

IN THE TAGUS ESTUARY

Abstract

This work is based upon the importance of ambient monitoring in face of its continuing and growing degradation. More specifically, several parameters related to water-monitoring were monitored: salinity, suspension, dissolved oxygen, phytoplankton and nutrients, nitrate, nitrite, ammonia, phosphate and silicate. 

The field data was collected in the Tagus estuary, between 1994 and 1998, during sampling campaigns performed by the Portuguese Hydrographical Institute. Da análise concluiu-se uma significativa variabilidade sazonal e inter-annual dos parâmetros.
The analysis and interpretation of the temporary and spatial data series of the field data was carried out by the MOHID2000 system. In general, a satisfactory agreement between observations and model results is achieved and provided: (i) Biologic activity is control by physic process (light availability); (ii) The Tagus River discharge are the significant sinks of ammonia and nitrate.; (iii) The agricultural contribution for the nutrient balance in the estuary is more important than the wastewater contribution.
Keywords: Monitorization; mathematical modelling; water quality; Tagus estuary; nitrogen cycle. Phytoplankton.
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